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bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A rentabilidade com loca-
ção de imóveis pode chegar 
a 8% ao ano em Porto Alegre 
(Jornal do Comércio, edição de 
20/03/2026). Na minha opi-
nião, não compensa comprar 
imóvel para alugar em Porto 
Alegre. A cidade está enve-
lhecendo, cada vez mais terá 
menos procura e a oferta está 
aumentando. Alguns bairros 
nobres são exceção, mas nos 
demais, não acredito que com-
pense. A inflação vai corroer o 
imóvel, além do desgaste na-
tural. (Mateus Baroni)

Mercado Imobiliário II
Imóvel bem localizado e adquirido para investimento em lo-

cação é mais seguro do que qualquer carteira de investimentos. 
Basta olhar os impactos da guerra no preço do petróleo ou os 
episódios de corrupção que derrubam bancos de investimento. 
(Fernanda Fogliati)

Mercado Imobiliário III
Não vale a pena comprar imóvel para alugar. Existem inves-

timentos de renda fixa isentos de Imposto de Renda que rendem 
1% ao mês e contam com a proteção do FGC. (Christian Pacheco 
Medeiros)

Mercado Imobiliário IV
Ao meu ver, não vale comprar imóvel para alugar. O proprie-

tário enfrenta problemas de inadimplência no pagamento do alu-
guel, tem a incidência de impostos sobre rendimentos cada vezes 
maiores e a falta de liquidez. A Lei do Inquilinato é desfavorá-
vel ao proprietário, e os condomínios estão cada vez mais caros. 
Além disso, em muitos casos, os inquilinos causam estragos no 
imóvel. (Eduardo Milani Aller) 

Impactos da redução da jornada na construção

Bancos vermelhos: Porto Alegre está atenta

O ambiente econômico brasileiro segue marca-
do por incertezas, com inflação pressionada, juros 
ainda elevados e sinais de desaceleração. Nesse con-
texto, decisões que impactam os custos de produção 
exigem responsabilidade e análise técnica, especial-
mente em ano eleitoral.

Para a construção civil, setor intensivo em mão 
de obra e essencial ao desenvolvimento, medidas que 
elevem custos ou reduzam a produtividade afetam 
toda a cadeia econômica, bem como o acesso e a qua-
lidade de serviços em áreas como habitação, educa-
ção, saúde e infraestrutura, que dependem da ativi-
dade construtiva.

É nesse cenário que se insere a proposta de re-
dução da jornada sem alteração proporcional de sa-
lários. Embora apresentada como um avanço social, 
a medida pode gerar efeitos adversos, sobretudo em 
um setor cuja dinâmica produtiva depende da conti-
nuidade das etapas, da integração entre equipes e de 
fatores como clima e logística.

Na prática, a redução da jornada, seja por mode-
los como 5x2, 4x3 ou pela diminuição da carga sema-
nal de 44 para 40 horas, implica aumento imediato 
do custo da mão de obra. Esse acréscimo encarece a 
produção, reduz a viabilidade de novos projetos e di-
ficulta o acesso à habitação, especialmente de interes-
se social.

Além disso, a descontinuidade nos canteiros 
pode resultar em aumento de prazos, retrabalho e 
menor eficiência no uso de recursos.

Há, ainda, reflexos no emprego. Custos mais ele-
vados podem levar a cortes de vagas, sobretudo em 
projetos com margens mais estreitas, limitando opor-
tunidades e renda.

Cabe destacar que a construção civil já opera 
com diferentes modelos de jornada, definidos por 
lei e por negociação coletiva, o que permite ajustes 
conforme a realidade de cada obra. A imposição de 
um modelo único desconsidera essas especificidades 
e compromete a eficiên-
cia produtiva.

A modernização do 
setor passa por qualifica-
ção, inovação e seguran-
ça jurídica, e não por me-
didas que desorganizem 
sua operação. O Sindus-
con-RS defende o diálo-
go e o aperfeiçoamento 
das relações de trabalho, 
mas ressalta que mu-
danças devem estar an-
coradas em critérios técnicos e na realidade do setor.

Para avançar, o Brasil precisa ampliar sua capa-
cidade produtiva e tornar-se mais competitivo. Isso 
exige o avanço de reformas estruturantes, com maior 
previsibilidade econômica e um ambiente mais favo-
rável ao investimento, à geração de empregos e ao de-
senvolvimento sustentável.

Presidente do Sindicato da Construção Civil 
do Rio Grande do Sul (Sinduscon-RS)

Nunca se pensou tanto em proteger as mulhe-
res da violência. E não é para menos, uma vez que 
o número de feminicídios vem crescendo de forma 
alarmante.  Todo movimento de enfrentamento a 
esse mal é bem-vindo, porque o que está em jogo é 
a preservação de vidas. 

O movimento dos bancos vermelhos passou a 
ser assunto entre mui-
tas pessoas, especial-
mente entre os prefeitos 
de praça de Porto Ale-
gre. Como gerente des-
ses espaços, impulsio-
nei essa iniciativa, que 
foi acolhida pelo gover-
no municipal. 

O projeto foi pen-
sado de forma susten-
tável, aproveitando a 
riqueza de espaços pú-

blicos como praças e parques que a cidade possui, 
utilizando bancos já existentes para dar visibilida-
de à causa. A proposta inicial prevê a instalação de 
bancos vermelhos em dez praças, localizadas em 
pontos estratégicos da cidade, levando em conta 
bairros com maiores índices de violência.

Sabemos que o banco vermelho, por si só, não 

reduz o número de feminicídios. No entanto, ele 
tem o poder de lembrar, diariamente, que existem 
caminhos para buscar ajuda e acolhimento em si-
tuações de violência.

Nosso desejo é ver o Rio Grande do Sul em pri-
meiro lugar na educação, no esporte ou em qual-
quer outra área de desenvolvimento — e nunca nas 
estatísticas de feminicídio. Queremos lembrar que, 
a cada morte, perdemos uma mãe, uma filha, uma 
amiga. Perdemos uma vida que deixa muitos cora-
ções apertados.

Os bancos vermelhos, embora tenham surgi-
do em 2016, na Itália, hoje são reconhecidos inter-
nacionalmente como símbolo de conscientização e 
mobilização contra a violência de gênero. Em Por-
to Alegre, essa iniciativa ganha força para lembrar 
que nenhuma mulher está sozinha, que existem ca-
minhos de ajuda e que o silêncio pode ser extrema-
mente perigoso. 

Mais do que um símbolo, os bancos vermelhos 
são um convite à reflexão e à responsabilidade co-
letiva. Eles nos lembram, todos os dias, que a vio-
lência contra a mulher não pode ser naturalizada.

Porto Alegre está atenta. E cada banco vermelho 
instalado em nossas praças será também um sinal 
claro de que a cidade não aceita a violência e está 
comprometida em proteger a vida das mulheres.

Gerência dos prefeitos de praça de Porto Alegre

Mercado Imobiliário 
Cláudio Teitelbaum

Regina Maria de Oliveira Machado

A modernização 
do setor passa 

por qualificação, 
inovação e 
segurança 

jurídica

Leia o artigo “Erros na construção da carreira internacional”, de Neymar Cabral de Lima, em www.jornaldocomercio.com
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Alteração de horário de fechamento

Diretoria Comercial
O Jornal de economia e negócios do Rio Grande do SulO Jornal de economia e negócios do RS

Face ao feriado da Sexta-feira da Paixão em 03 de 
abril, a edição do dia 03 será conjunta com a do dia 
02 de abril, com o fechamento comercial às 17h do 
dia 1º de abril.

A edição do dia 06 de abril de 2026 circulará 
normalmente, com o fechamento comercial às 17h 

do dia 02 de abril.


